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O direito de greve está previs-
to na Constituição Federal e pre-
vê algumas exigências, como a
publicação de aviso de greve em
jornal de grande circulação. O Co-
mando Nacional dos Bancários
também encaminhou às institui-
ções financeiras o calendário até
a deflagração da greve (por lei, a
greve deve ser aprovada em
assembleia dos trabalhadores e,
após isso, comunicada ao empre-
gador com antecedência de 72 ho-
ras). Essas determinações da lei
foram rigorosamente seguidas
pelo Sindicato. Para o emprega-
dor, a Lei de Greve proíbe a dis-
pensa de trabalhadores ou a
contratação de funcionários subs-
titutos durante o período de para-
lisação.

Greve começa com força total
FORAM 6251 AGÊNCIAS FECHADAS EM TODO O PAÍS, COM 100% EM
DOURADOS, FÁTIMA DO SUL E JATEI, ALÉM DE NOVA ALVORADA

Participação na greve é indispensável

O primeiro dia da greve nacio-
nal, nesta terça (06/10), começou
com força total. Em todo o Brasil,
6251 agências e centros adminis-
trativos, paralisaram as atividades.

Na base do Sindicato não foi di-
ferente. Em Dourados, Fátima do
Sul e Jatei a adesão da categoria
paralisou 100% das agências. Em
Nova Alvorada do Sul os funcioná-
rios da Caixa também cruzaram os
braços já no primeiro dia.

Segundo o presidente do Sindi-
cato, Janes Estigarribia, O objetivo
é ampliar a mobilização hoje.
“Como é comum em todos os anos,
a greve vai numa crescente e te-
mos informações de novas agênci-

as que não abrirão as portas nesta
quarta-feira em outras cidades da
nossa base”, declarou Estigarribia.

A culpa é só dos banqueirosA culpa é só dos banqueirosA culpa é só dos banqueirosA culpa é só dos banqueirosA culpa é só dos banqueiros, que
lucraram R$ 36,1 bilhões só no pri-
meiro semestre, mas propuseram
apenas 5,5% de reajuste para sa-
lários, PLR, vales e auxílios, que
nem chega perto de cobrir a infla-
ção de 9,88% no período (INPC).
Pelo contrário, representa perda de
4%. Também não há retorno para
outras reivindicações como a ma-
nutenção dos empregos e melhoria
das condições de trabalho.

Por isso, os bancários não vão
descansar até que os bancos apre-
sentem uma proposta decente.

Salário de diretores eleva 81%
Os bancários, responsáveis pela

riqueza dos bancos, reivindicam
reajuste salarial de 16%. As em-
presas oferecem 5,5%, índice mui-
to abaixo da inflação - 9,88%. Mas,
para os diretores, não há choradeira.

Pesquisa da portal iG revela que
os bancos devem elevar em até
81% a remuneração fixa dos exe-
cutivos neste ano. Com o aumento,
um membro do alto escalão pode
ganhar em torno de R$ 1 milhão,

somados salário e alguns benefíci-
os. Importante ressaltar que os
números não contam com bônus e
outros pagamentos variáveis.

A pesquisa reafirma o que os
bancários chamam a atenção há
muito tempo. Os bancos podem re-
ajustar os salários dos trabalhado-
res em 16%, ampliar o quadro de
pessoal para acabar com as filas,
investir em segurança e reduzir as
altas taxas de juros e tarifas.

Greve conta com apoio da população
A luta dos bancários não se res-

tringe apenas a categoria. É tam-
bém por atendimento digno à po-
pulação e segurança. Os clientes
entendem e no primeiro dia da gre-
ve o que se viu nos comitês de es-
clarecimentos montados pelo Sin-
dicato na frente das agências foi à
demonstração de apoio à mobiliza-
ção pela maioria da população.

Os juros altos e falta de seguran-

ça são os pontos mais lembrados
pelos consumidores. A falta de fun-
cionário também chama a aten-
ção dos clientes e muitos se as-
sustam quando informados sobre
o número de demissões entre ja-
neiro e agosto. No total 6.054. Sem
empregados para agilizar o aten-
dimento, as agência vivem lota-
das, exceto nas exclusivas para
atendimento aos mais ricos.

A participação do bancário na greve é fundamental. O Sindicato
monta a logística, com a produção de materiais, mas a presença da
categoria nos comitês de esclarecimento é essencial para o sucesso do
movimento. É importante lembrar que a base do Sindicato vai além de
Dourados. São mais 12 municípios. Portanto, para que o movimento
seja vitorioso cada trabalhador deve fazer a sua parte, ajudando o Sin-
dicato e mantendo a conversa com os colegas e a população.

Direito de greve

Ganância dos bancos
Todos precisam saber que a ga-

nância dos banqueiros é a respon-
sável por este impasse. Condições
para atender nossas reivindicações
eles têm. Cobram 403,5% a.a. no
cartão de crédito, 253,2% a.a no
cheque especial, tarifas exorbitan-
tes e tem lucros fantásticos. Fazer
proposta de redução de 4% nos
salários mostra falta de responsa-
bilidade social e de coerência com
os altos lucros que sempre tive-
ram. A proposta na prática anula
os ganhos conquistados pela ca-
tegoria em 2013 e 2014.

Dados da Categoria
Os bancários são uma das pou-

cas categorias no país que possui
Convenção Coletiva de Trabalho
(CCT) com validade nacional. Os
direitos conquistados têm legiti-
midade em todo o País. São mais
de 512 mil bancários no Brasil.
Nos últimos onze anos, a catego-
ria conseguiu aumento real acu-
mulado entre 2004 e 2014 de
20,7%: sendo 1,50% em 2009;
3,08% em 2010; 1,50% em 2011,
2% em 2012, 1,82% em 2013 e
2,02% em 2014. Vale destacar que
esses ganhos só foram possíveis
com muita união, mobilização e
greve. Nunca nos deram nada de
mão beijada.


